
  
    
  


  APRESENTAÇÃO


  De uma das janelas da Editorial Claretiana, em Buenos Aires, vê-se a rodovia. Os carros passam velozes, quase como símbolos inconscientes da necessidade de correr por falta de tempo, expressão anônima de uma sociedade vertiginosa, sempre em busca de coisas novas. Terá o padre Milagro, fundador da Editorial Claretiana em Buenos Aires, olhado a vida dessa mesma janela? Seus escritos nos parecem dizer que sim.


  Aqueles que já tomaram contato com sua obra sabem quanto ele gostava de apresentar seus pensamentos e reflexões sabiamente dosados. Dessa maneira, queria ir ao encontro do leitor excessivamente ocupado e disperso para facilitar-lhe a tarefa e impedir-lhe, com paternal solicitude, que descuidasse de sua espiritualidade “por falta de tempo”.


  Apesar disso, se esta “estratégia pedagógica” se mostra cada vez mais eficaz – de fato é imitada por outros autores e casas editoriais –, seus pensamentos conseguem superar a prova da passagem do tempo e sua consequente necessidade de renovação? Contra qualquer prognóstico, ficamos surpresos ao observar que alguns de seus livros precisam ser reeditados ano após ano, superando o meio milhão de exemplares e mais de 35 edições, a ponto de se poder dizer que o padre Milagro vem evangelizando gerações após gerações.


  Em que consiste, então, seu segredo? Por um lado, o conteúdo de suas obras aponta para o essencial do Evangelho e para a sua aplicação na vida; o padre Milagro soube vibrar e transmitir sua paixão pela mensagem de Jesus assim como seu conhecimento e sua compaixão por todo ser humano. Por outro lado, o estilo coloquial, simples, existencial, com que as escreveu – nem sempre fácil de conseguir – permite criar um clima de certa confiança entre ele e seus leitores.


  A combinação desses dois elementos animou-nos a recolher em um volume seus melhores pensamentos sobre Jesus, seguindo sua metodologia de reflexões para cada dia do ano. O conteúdo nos permitirá viver um verdadeiro “discipulado”, e o estilo familiar com o qual foram escritos nos ajudará a viver o contato cotidiano junto ao Mestre com a mesma intensidade com que dois amigos se encontram, às vezes de maneira fugaz, para tomar juntos um cafezinho e falar de suas vidas. Não dizia, porventura, Santa Teresa que orar é ter um tratamento de amigos com quem sabemos que nos ama?


  Queira Deus que estas páginas ajudem os leitores a caminhar ao longo deste ano com sua mão tomada pela mão de Jesus e suscitem neles o desejo de querer encontrá-lo cada dia. Como quando dois amigos compartilham rapidamente – tomando um cafezinho juntos – a vida e o afeto, e esses cinco minutos são suficientes para dar sentido a toda a jornada e ver os acontecimentos com os olhos do amor e da fé.


  O editor


  JANEIRO


   


  1ª de janeiro


  O tema da paz é bem-vindo ao coração, porquanto nós estamos nos debatendo em ódios e divisões que não estão ajustados ao plano que Deus tem para suas criaturas.


  Cristo tem de ser o único capaz de instaurar na terra e no coração do homem uma paz verdadeira. Nele e por ele fica vencido o pecado, que é a causa da guerra e das discórdias entre os irmãos. Enquanto o pecado não morrer no coração do homem, a paz não deixará de ser um bem vindouro.


  2 de janeiro


  Os homens têm sentido se se encontram na vida com seu Senhor e Criador. Então, a vida é Vida para ele, porque no encontro a criatura vive em seu Senhor e seu Senhor vive na criatura.


  Eu sou a Vida, disse Jesus Cristo, que é o Deus que veio para a terra; e é verdade. E, se é verdade, é preciso tirar conclusões, para não correr o risco de estar fazendo da vida uma cansativa carreira atrás de algo que nunca se poderá alcançar.


  3 de janeiro


  Se Cristo é a Vida e nós queremos viver, é preciso que nós nos aproximemos de Cristo e vivamos Cristo.


  Viver Cristo é viver sua presença em todo momento e em toda atividade; e viver a presença de Jesus é vivê-lo atuando em nós, deixando que atue em nós, atuando em nós como ele atuaria em cada uma dessas circunstâncias; isso é desprender-se de si mesmo e deixar-se imbuir de Cristo.


  4 de janeiro


  Conto contigo!


  Conto com todas as vezes


  que tu prometeste seguir


  meus preceitos.


  Conto contigo!


  São muitos os homens


  que não me conhecem,


  e alguns que me odeiam


  porque não sabem amar.


  E conto contigo,


  a fim de que leves a esses irmãos


  a luz e o amor de meu santo Evangelho,


  que mude sua vida e os faça


  elevar seu olhar,


  para a altura dos céus, onde eu


  os espero com imensa bondade.


  E eu com tua graça!


  Com tua graça, Senhor, que dá força;


  essa força, que eu necessito;


  essa força, que vence


  e destrói a inerte preguiça…


  Eu conto, Senhor, com tua graça,


  com tua graça, que é luz,


  com tua graça, que é força.


  Luz e força, energia e vigor,


  entusiasmo e estímulo,


  Tu contas comigo, Senhor,


  e eu conto contigo, meu Deus.


  5 de janeiro


  São muito poucas as ocasiões nas quais deveremos viver o Senhor de um modo notável; se tivéssemos de esperar que se apresentassem essas ocasiões raras ou extraordinárias, difíceis e exigentes, poucas vezes viveríamos o Senhor. Mas o Senhor nós o precisamos viver diariamente, em todas as coisas, em todas as ocasiões e circunstâncias; isso porque o Senhor está precisamente nessas coisas: nas mais comuns e costumeiras, nas quais todos os dias vivemos, nas que sucedem umas depois das outras, impulsionadas pela inércia, pelos costumes, pelas obrigações do próprio estado.


  Aí está o Senhor; é preciso sabê-lo descobrir; deve-se aprender a senti-lo; é necessário chegar a vê-lo.


  6 de janeiro


  Deus se serve de muitos meios para chamar os homens; a uns chama diretamente; a outros se vale de algumas circunstâncias da vida; a outros chama por meio de terceiras pessoas. Não importa o meio, contanto que saibamos escutar e seguir sua voz.


  Os discípulos que seguem Jesus convertem-se depois em comunicadores.


  A melhor prova de gratidão pela vocação que recebemos é a generosidade para comunicar aos outros os benefícios que nos foram dados. Se nós encontramos o caminho da verdade, precisamos procurar que sejam muitos os que devam seguir por esse caminho.


  7 de janeiro


  Devemos caminhar adiante do povo, iluminando-o com nossas tochas, e não atrás, queimando-as.


  Todos devemos ser luz do mundo, diz-nos o Mestre Jesus. Se não podes ser uma estrela, sê pelo menos uma lâmpada simples: mas sê luz.


  8 de janeiro


  A caridade é epifania, a revelação da divindade. Cristo mesmo no-lo disse ao nos advertir que, pelo amor que nós cristãos tivéssemos entre nós, nos reconheceriam os que não são cristãos. Esteve certo Jesus Cristo, ou equivocou-se?


  9 de janeiro


  Estou agradecido também pela dor, que tanto ensina. Por essa dor que me aproxima de ti; sempre e quando eu souber descobrir-te presente na dor


  Agradeço-te, meu Deus, por essa dor que me assemelha a teu Cristo e que com ele e nele e por ele me converte em redentor de mim mesmo e de meus irmãos, os homens.


  10 de janeiro


  Talvez te hajas interrogado com alguma frequência se amas verdadeiramente, como Cristo o perguntou a Pedro, antes de o nomear chefe de sua Igreja.


  Aquele que verdadeiramente ama descobre a arte de se aproximar dos outros e de lhes revelar Cristo. Aí tens um guia para saber se amas ou não, se teu amor é verdadeiro ou fictício.


  11 de janeiro


  Buscando vou pelo mundo meu destino,

  não posso continuar sem rumo meu caminho.


  A angústia sempre se apossa daquele que perdeu seu rumo e que não sabe para onde vai, nem qual será seu fim.


  Mas não te deixes enganar; são muitos os que se acham empenhados em fazer com que te desvies da verdadeira rota. Presta atenção ao que Cristo diz: Eu sou o caminho…


  12 de janeiro


  Cristo necessita de braços e de pés, de bocas e de línguas, a fim de poder chegar a todos os lugares, a todos os tempos, a todas as pessoas.


  Cristo conta também conosco; conta com nossas línguas para a comunicação do Evangelho e a extensão da Igreja de Deus; conta com nossos pés, para nos dirigir para os irmãos afastados, a fim de trazê-los de volta ao bom caminho; conta com nossos olhos para poder detectar os ambientes nos quais se necessita da presença do Senhor; conta com nosso coração para atear fogo ao nosso derredor.


  E, sobretudo, Cristo conta com nossa entrega; com uma entrega sem limites, nem restrições, nem aos pedaços; com uma entrega desprovida de egoísmo. Cristo espera que nós estejamos sempre prontos a dizer sim, esse sim que na fé dizemos ao Senhor e que já não lhe vamos retirar; Cristo conta com esse sim, mesmo que o devamos dar quando ele nos pedir algo que implique dor e até humilhação; Cristo conta conosco, sempre que nos peça um apostolado, por difícil que se nos apresente.


  13 de janeiro


  O Deus do Evangelho não é o Deus gélido da razão; a Causa Primeira da filosofia; o Primeiro Motor da metafísica; o Deus imutável e impassível; o Deus interesseiro ou comerciante; o Deus de silos e armazéns; o Deus policial; não, ele não é nada disso.


  O Deus do Evangelho é o Deus cálido, como braços de pai; o Deus Pai dos homens; o Deus providente que cuida de seus filhos; o Deus que ama tanto a humanidade, que entrega o próprio Filho para salvá-la; o Deus que nos espera com os braços abertos, para nos perdoar e nos premiar; o Deus que quer repartir conosco em fatias infinitas o pão da felicidade. O Deus Filho que morre para nos salvar, o Deus Espírito Santo que nos consola e nos enche de amor.


  Este é o Deus do Evangelho.


  14 de janeiro


  Não existe coisa que Cristo nos recomende tanto em seu Evangelho como a união entre todos os cristãos; é que o mundo necessita do testemunho de unidade que nós, os cristãos, devemos lhe dar, a fim de chegar a conseguir que todos os homens entendam que são irmãos e, consequentemente, se estimem como irmãos, se respeitem como irmãos, se ajudem como irmãos.


  15 de janeiro


  Bem-aventurados os pobres… bem-aventurados os mansos… bem-aventurados os que sofrem… bem-aventurados os pacíficos… bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça…


  Assim foi desenvolvendo sua lição o Mestre de Nazaré. Se algum dia nós homens nos decidíssemos a aceitar de maneira séria esses ensinamentos do Sermão da Montanha, a terra se transformaria em um remanso de felicidade e de paz.


  Nunca os poetas nem os filósofos ou os sociólogos traçaram um plano de ação tão humano como esse; nunca ouviram afirmações tão estranhas, mas tão consoladoras, e nunca se traçou um programa de ação e vida como este programa do Evangelho.


  Ali aprenderam os homens que na vida existem certos valores que estão acima do valor do dinheiro; que existem certas coisas que não são materiais e que podem encher o coração humano.


  Ali se convenceram os homens de que devem se preocupar uns com os outros.


  16 de janeiro


  Bem-aventurados os que têm alma de pobres, porque a eles pertence o Reino dos céus. É a primeira bem-aventurança que Cristo proclamou em seu Sermão da Montanha.


  Pobre de espírito é o simples, o humilde, aquele que não se preza por si mesmo, aquele que está convencido de que depende dos outros, de que ele sozinho não pode enfrentar a vida, que necessita dos outros; por isso, é pobre, porque não tem em si mesmo o que necessita, mas o espera dos outros.


  O orgulhoso pensa que ele e só ele se satisfaz, se basta a si mesmo e até sobra; por isso, é rico; ele possui a si mesmo.


  17 de janeiro


  Bem-aventurados os pacientes, porque receberão a terra por herança. É a segunda bem-aventurança que Cristo nos promete.


  Paciente é quem conserva a calma no meio das tribulações, quem sabe dominar a si mesmo, mas mantendo em seu interior a serenidade. A paciência, a aceitação, mas não uma aceitação onerosa, angustiante, e sim uma aceitação de calma, sabendo que Deus tira bens dos mesmos males, das mesmas lágrimas faz brotar os sorrisos.


  18 de janeiro


  Bem-aventurados os aflitos porque serão consolados. Bem-aventurança difícil de compreender, mas que encerra todo um segredo de verdadeira felicidade.


  Os aflitos e os que choram; os que se sentem deprimidos e angustiados; todos os homens vivem esses momentos amargos em determinadas circunstâncias da vida; a dor física ou a dor moral se agarram a nós, constringem nossa carne e tomam de assalto nosso espírito; mordem, despedaçam, laceram.


  Bem-aventurados todos os que sofrem, porque eles serão consolados com o consolo de Deus. Quando nada na terra pode ser um consolo, é então que Deus aparece no espírito do homem e o acalma e o consola e chega até a torná-lo feliz.


  19 de janeiro


  Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça porque serão saciados. A fome e a sede corporal torturam, mas a fome e a sede de justiça não são menos prementes. Todos aqueles que desejam vivamente que no mundo se instaure a justiça, sabendo que é essa a vontade de Deus; todos os que de uma ou de outra forma se entreguem pela justiça, para que no mundo haja mais justiça, sobretudo com aqueles que se acham desamparados, com aqueles que não têm recursos nem influência para exigir que se lhes faça justiça: os que defendem a justiça para os pobres, para os oprimidos, para os perseguidos, para os despojados de seus legítimos direitos… todos eles têm fome e sede de justiça e todos eles serão saciados.


  20 de janeiro


  Bem-aventurados os misericordiosos porque obterão misericórdia. A misericórdia é fruto de um coração terno e compassivo, que sabe sofrer com os que sofrem, chorar com os que choram e afligir-se com os que têm alguma aflição.


  Ser misericordioso é derramar um pouco de doçura no coração amargurado, entornar algo de bálsamo no ânimo abatido e comunicar-lhe novas forças para ir subindo o caminho íngreme do dever.


  Ser misericordioso é consolar o triste, acompanhar aquele que se acha em solidão, deixar que o próximo derrame em nós suas preocupações, que se desafogue de suas aflições e opressões.


  21 de janeiro


  Bem-aventurados os que têm o coração reto porque verão a Deus. É difícil poder afirmar com veracidade que temos o coração reto.


  Existe em nosso coração uma carga de soberba e de agressividade que, com frequência, se manifesta em nosso modo de proceder e no tratamento que damos aos outros.


  Em troca, os que têm o coração reto, os que são simples de coração, os que não têm malícia nem a julgam existir nos outros, os que são de coração limpo e que com limpeza veem todas as coisas, esses são os que verão a Deus.


  22 de janeiro


  Bem-aventurados os que trabalham pela paz porque serão chamados filhos de Deus. É que não basta ser pacífico; é preciso trabalhar pela instauração da paz entre os homens, no mundo todo.


  Trabalhar pela paz é estabelecer aquelas condições de vida que façam feliz cada homem, seguro de si mesmo e de seu porvir; é suavizar relações humanas, solucionar problemas, criar ao nosso derredor um clima de compreensão, dar a cada um o seu, respeitando o direito de todos.


  23 de janeiro


  Bem-aventurados os que são perseguidos por praticar a justiça porque a eles pertence o reino dos céus.


  Não será o mesmo “ser perseguidos pela justiça” que “ser perseguidos por praticar a justiça”.


  Diariamente se nos apresentam centenas e milhares de ocasiões de praticar a justiça; sempre que cumprirmos um dever para com nossos próximos, estamos fazendo um ato de justiça, reconhecendo seu direito e respeitando-o; sempre que nos mostramos fiéis à nossa consciência, estamos sendo justos e praticando a justiça, pois não existe maior mal que possamos fazer aos outros que ser infiéis aos nossos compromissos os às nossas obrigações.


  24 de janeiro


  Bem-aventurados sereis quando fordes insultados e perseguidos e vos caluniarem por causa de mim.


  “Por causa de mim”, isto é, por minha causa, pela causa de Deus, pela causa do bem, da justiça, do dever. Porque então o insulto é uma honra, visto que é reconhecer que somos fiéis à verdade, à bondade, ao dever; e não pode suceder nenhuma honra maior que essa fidelidade.


  Pela causa de Deus, então, o insulto, a perseguição e a calúnia não ficam em nós, mas chegam ao coração do próprio Deus. Quem irá nos compensar do insulto, da calúnia e da perseguição será o próprio Deus; e, quando Deus nos compensa, por certo o sabe fazer muito bem e o quer fazer de maneira maravilhosa. É preferível cair nas mãos dos homens a cair nas mãos de Deus; ou melhor, é preferível obedecer a Deus a obedecer aos homens.


  Ser perseguidos pela justiça é reconhecer que somos justos; sermos insultados por nossa adesão a Deus é julgar-nos partidários e amigos de Deus.


  25 de janeiro


  A Palavra de Deus estava em Deus, preexistindo desde toda a eternidade e, portanto, tão eterna e sábia como o Deus Pai; mas depois São João nos apresenta essa Palavra, esse Logos ou Verbo do Pai, vindo ao mundo, sempre enviada pelo Pai e enviada para levar à realização de uma missão: isto é, transmitir ao mundo uma mensagem de salvação.


  Por ser Deus, Jesus Cristo é a Verdade, é a santidade, é a Luz que ilumina o homem, afastando-o de todo erro.


  A Luz verdadeira é Jesus Cristo; nós, os cristãos comprometidos, também temos sido chamados luz do mundo: Vós sois a luz do mundo.


  Mas o Evangelho acrescenta que, embora Jesus seja a Luz, os seus não a receberam; Deus não permita que recusemos a luz, porque é recusar a verdade e permanecer voluntariamente no erro.


  26 de janeiro


  Nem todos os dias são iguais, não é verdade? Pois bem, tu que corres não te agites; tu que vives não te angusties; tu que duvidas não vaciles.


  Se correres, não te precipites; se viveres, não te desorientes; se estás triste, não te oprimas.


  Cristo disse que ele é o Caminho, a Verdade e a Vida. Se segues por esse Caminho, não te extraviarás; se aceitas e vives essa Verdade, não cairás no erro; se penetras nessa Vida, afastar-te-ás da morte.


  Ele disse também que é a Luz do mundo; não te afastes dele e caminharás seguro, banhado por sua luz.


  27 de janeiro


  As pessoas seguiram Jesus sem se preocupar com suas necessidades mais peremptórias, tais como o alimento; é que a Palavra de Jesus os cativava e seu poder os atraía irresistivelmente, a ponto de se esquecerem do mais necessário para a vida: o alimento.


  Exemplo para muitos cristãos que seguem Jesus Cristo enquanto não sofrem prejuízo em seus interesses materiais, enquanto não se procure tocar-lhes no bolso ou na bolsa, pois, quando o cumprimento da lei de Deus lhes impõe algum sacrifício material, colocam em primeiro lugar seus benefícios próprios em vez do cumprimento de seu dever.


  28 de janeiro


  A verdadeira compaixão não se contenta com lamentar o mal; o repara se pode e, quando não o pode remediar, compartilha, ao menos, a aflição e a dor.


  Jesus coloca toda a sua onipotência a serviço de sua compaixão e assim realiza aquele estupendo milagre da multiplicação dos pães e dos peixes.


  Não podes dizer que não se apresentem a ti centenas ou milhares de ocasiões de exercer a compaixão com teu próximo que sofre; aceita voluntariamente e com sincero coração o sacrifício que devas impor-te para remediar as necessidades de teu próximo; sente como teus seus penares e aflições e cumpre assim o mandamento da caridade, amando como diz São João: Não amemos com palavras nem com a língua, mas com atos e em verdade (1Jo 3,18].


  29 de janeiro


  Se todo discípulo perfeito será como o seu mestre (Lc 6,40], nós também devemos colocar nosso afã em imitar Jesus; ele nos ensina que não nos basta uma simples ou teórica aceitação da Palavra do Pai, mas que se requer o cumprimento prático e real dessa divina vontade.


  Não basta que aceites Jesus como teu Mestre, se depois não levas à prática seus ensinamentos, se não vives suas Palavras e sua Verdade; com isso Jesus te coloca em alerta contra um cristianismo de fachada, de simples fórmulas ou de simples aceitações de verdades e dogmas, mas que não chega a fazer com que essas verdades se tornem vida.


  30 de janeiro


  Jesus tocou os olhos dos cegos e imediatamente eles viram; frequentemente os evangelistas descrevem Cristo tocando os enfermos, ao mesmo tempo que os cura.


  Hoje também todos necessitamos que se abram nossos olhos, para podermos ver melhor as coisas de Deus. Nossos olhos com frequência ou se fecham ou se turvam para não ver as coisas do Espírito. E Jesus nos adverte em outro lugar do Evangelho que, para ver as coisas de Deus, se necessita ter um coração limpo (cf. Sl 27,3-4].


  Limpeza dos olhos, limpeza do coração, retidão de consciência para poder ver Deus e chegar ao conhecimento dos segredos divinos.


  31 de janeiro


  Jesus se compadeceu do povo que ele via fatigado e abatido como ovelhas que não têm pastor; e essa situação se repete também hoje; existe uma desorientação universal por falta de bons guias; vendo o Senhor essa situação, que se iria repetindo ao longo dos séculos, investiu com seus poderes seus discípulos e os enviou por todo o mundo e no decorrer dos séculos para que cumpram sua missão de salvar todos os homens.


  FEVEREIRO


   


  1ª de fevereiro


  Cristo diz no Evangelho que ele é a Luz. Quem não o segue caminha nas trevas, com todas as angústias e incertezas que as trevas levam consigo.


  Quem não segue Cristo não encontra explicação para muitas coisas da vida; sente-se atrapalhado por milhares de problemas sem solução; centenas de interrogações se lhe apresentam, às quais nada nem ninguém lhe pode dar a resposta.


  Em troca, quando Cristo aparece na vida, é como quando se faz luz: a pessoa encontra nele a paz, a segurança, a orientação.


  2 de fevereiro


  Na vida existem muitas pessoas que se intitulam mestres, guias, pedagogos, líderes, chefes e outras coisas parecidas.
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